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EXPEDIENTE

'PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

Paga�ento adiantado
Numero avulso 40 rs.

&MJU�J��I� �����[&��
����������

� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n':sta cidade, onde vcio��procural' allivio a sua sande alterada'E;L�offel'ece os seus sel'vic?s medicos ao hos-eo-
.s.9pitaleiro povo catharinense. E;_1t-.
õ� Residencia- rua da Palma n. 1 eo-

����������

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de'
todos os tamanhos. Sem competen
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. Sant'An11a.

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lu.gares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua pota:rel
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin-
ceza n. 15, (Matto-Grosso) T •

Cristovão A unes P t,-CS

TO LET
The houseand garden on the hill of({Pont.a

AlegT8}) Sant'Anna Street, ,where a be�uh
fullview of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the ,mo�t de

lightful and healthy places of this city.has
good 'water & fruit trees. Apply to

CRIS rovAO NUNES PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso)

���i_0������,.�EScTiptorz'o de A dvocac'lar.
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
�ach.�-se estabeleci�? em. Porto Alegl'�,��-'�á rua do G,e;:eral v iotormo

u. _2' e::,qUl:E;L�lla da rua Silva Tavares:_e offerece se�, eo
�serviços para �ppe1l3çoeB Cl vel�, ,�ll-�
�mes e commerciaee, ou quaesquel. cau-e

�sas, e todos os miBtel'e� de sua ��'OflSSã���
(asseVCl'an lo o em?re�o ?� maior deli �L

�g;encja nos Df'gOClOs judjciaes que lhet7,'

����.��.������
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II Um sortimento de chapéus .dc pe110 11

VIGIOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN-

OProprietario d'este bem sortido e afre-
I
DE VARIEDADE.

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta TUDO para a loja de fazenda de
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio d.o. -F(_ocha Paiva

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO i6

Casa do Paiva

��� 1& �)cn'jjffJ Jm.,
-,

J&���.��((}JE�
E

Dl?OGAllIA
DE

Raulino Horll
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypoderrnicas contr� o verie

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garanttndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
ze s, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE i5

mA� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS REBELBE QUE SEJA o FREGUEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

SO' A DINHEIRO

1.. Premio 500:000:000
2,° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: .

Esta Loteria tem 21: 168 pl'emlOS, represen
tados em algarismo de 1:341:200;000 l l l

-------_.]

CHEGOU

Uma lancha baleeira com todos 'os pertcu
ces na casa do PAlVA.

Rua da Constitui ão n. 16

Lrcn.oc e n.ci.o José da Costa
Ca.rn.pi.n.o.e

Rua do João Pinto 8-1 {

T�iTl�
preparadas em latas grandes a 6$

,

c

6$500 a lata conforme a cor.

Ditas em Iatinhas de 500 grammas
o de i kilo a 500 rs. e 1$000.
Encontra-se n: I armazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

�'\..ttencão
o

Vende-se uma balança decimal

para força de 500 killos com 2 ter

nos de pesos de ferro; uma dita pa
ra balcão com tampo de marmore,

para30 killos, com pesos de metal.

Rua do Principe n.50

VENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. 12; quem pretender compraI-a di

rija-se ao Sn r. Antonio Areias.

':R:e:UEDIO

contra sezões

Preparado 'pelo Pharmaceutico

RauZz'no Horn

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
ta�do as recahidas tam, frequentes
nessas molestias. A �fflCa,Cla cons

tantemente reconhecIda d esse pro

digioso especifico, o tem tornado

muitissimo aconselhado. pelos Srs.
Facultativos como o umco rernedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 1.5
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a cidade, subia-se para elles por urna ladeio
tem querido propositalmente fazer? ra que tem principio ao firu'da rua do Meni-

E ha de servir de attenuantc a procedi- no Deus, e que,estendendo-se para o sul até
mento talo conceito banal, pueril, de que as o principio da rua de S. Martinho, cm li-

n.os_sas'lcensuras são propriamente de oppo- nha curva fo h'
_

" rmava a 1 um cotove110 pela
siçao . � Axteusão de algumas braças, até o fim do
Pois haverá quem ignore n'csta cidade muro situado em face do edifício, donde COl'

que fazemo" opposição á actual administra- re para lesnordeste mais ou menos, parel
ção por motivos de qUA muito nos h0111'a- la ao muro, até o portão da entrada e átrio
mos? da igreja.

O que não resiste ao menor reparo-vê essa Em baixo, desde o começo até O principio
affir�ativa com ares de seriedade -de que.

da rua de S. Martinho, o terreno à direita

pO.i"SUlmOS «Uma repartição de hygiene pu- descendo precipitadamente para a praia e

blicar e a nova doutrina de que á tal reparti- fundos de cazas, que assentam á beira mar,

ção é que incumbe a destribuicão de soc- era um perigo constante em occasião de
córros !

•

d
.

gran es ajuntamentos, não se comprehen-
Chamamos a attenção de s. ex. para a lei- deriao �omo, portanto tempo, podesse aquel

tura d'este capitulo da vida administrativa la ladeira estar sem um muro, que resguar
-Das relações entre a inspectoria da saúde dasse os transeuntes de qualquer eventuali
publica e as camaras municipaes e entre dade.

ambas e o presidente da provincia. Essa ladeira.de accesso difficil, ainda mais

.S. ex. não passou ainda da solei ra do tem- difficultõsa torua va-se na occasião da desci-

plo onde se ensma estas cousas. da e subida da Imagem do Senhor dos Passos,
Muito org?lho, muita presurnpção, mas, em pro�issãO, já pela natural inclinação, já

no fim de contas,muita ignorancia da admi- pelo mao calçamento quo tinha.

nistração. E, pois, que temo.'; já uma ideia do edifi
Desarmou a camara, a representante dos ficio do hospital, comecemos d'aqui a estu

interesses populares, porque tinha uma re- dar os melhoramentos que lhe levou na re-

partição propria, e, até hoje, nem soccórros, cente obra que fez o SI'. tenente coronel Vir-
nem cousa nenhuma...... gilio J. Villela.

Simples resumo mensal dos obitos da po

pulação d'esta cidade - não póde com pro

priedade sêr denominallo-estatistica epide
mica, trabalho mais largo, de mais folego,
que nem pensámos fazer, nem puderamos
executar, a menos que dispozessémos de ele

mentos, que só póde reunir a pl'ovedoria da

saúde publica.
No erntanto de algarismos taes nao é Iici- .

to deduzir-se continuidade do nível da mor

talidade..
These tão absur.la só poderá deduzir quem

não conheça nossas condições de saúde, ou

quem se não tenha dado ao trabalho de lêr

o obituario que, quinzenalmente, vem publi
cado nosjornaes da terra.

A insistencia no assum pto importaria a •.
supposiçâo de condições permanentes, das

que influem sobre a saúde dos povos: ora'

nós não gozamos d'ellas.
Thermometro do estado sauitario-e-a mor

talidade, ê de vêr que, desde que ella au

gmenta, soffre a saúde publica; e aceitar es-

ta premissa para tirar d'ella a conclusão de Qualquer pessoa de juizo que tivesse lido

que, apezar de taes condições, a mortal ida- nosso penultimo artigo, não seria capaz de

de se mantem a mesma, é facto tão extra- d�d.uzir �ue quizessemos contestar um' prin-
nho que ninguem o aceitará. ClplO scíentifico elementar; concluiria,sim,

Ou a saúde publica é boa ou não. ..

dos factos que expuzémos não reinar sórnen-

Si é, m inirna será a mortalidade; no caso
te a febre perniciosa na cidade, mas essa

contrario esta tenderá a subir na razão do multidão de febres de toda a espécie, de que

prejuizo d'aquella.
reza o obituario.

.

Ora a nossa mortalidade augmenta; logo
Ora si não é contagiosa a febre perniciosa,

o estado da saude publica não é bom, o são o typho, a febre amarella, etc.

Esta conclusão a que chegàmos pelo ra- .Mas quando o não fossem, poder constí-

ciocinio fundado nos algarismos, que puhli- tUld_o�a administração da província deve

cárnos no sabbado,està na consciencia po-I aux.lho Ü camara m�nicipal e o art. 58 do

pular, callou mesmo 110 espirito da adrninis- codigo desta reza aSSIm:

tração, que confessa havei' na capital «gran- «.No e.nter�amento dos fallecidos de mo-

de numero de enfermos» e que nomeou me-
lestia epidemia, os cadaveres serão sepulta-

dico para tratar dos indigentes.
dos com os respectivos caixões, ficando ao

Como concluir d'estes valiosos elementos
administrador do cemiterio a obrigação de

a manutenção do nivel da mortalidade.ígua-
fazer cumprir estas posturas».

Iando-o ao das melhores estações ?
Finalmente «a prornptidão, efficacia e e-

Fora puerilidade teutal-o.
levado criterio» que s. ex. se attribue são

A pretendida offensa á camara não passa qualidades tão apreciadas do publico como

de uma declinação de responsabilidade,que,
«os soccórros» que tem feito destribuir.

sem duvida, ella não aceitará.
Eis o que entendemos por emquanto dever

A carnara tem, na verdade, um I verba de responder ao artigo de s. ex. na «(Regenera-

800$OOO,no seu orçamcuto, para «eventuaes, ção» de domingo.

inclusive o pagamento de foros, limpeza do IIII"'�!""",,_"'_'-""!""�-"'!�-�����""--- ""--��'!'.'!

mercado, luzes e hygicne publica »; mas INTERESSECiERAL
accaso ignol'arà também a administração
que essa verba por demais exigua é pal'a as

condições ordinarias ?

:'{ão considel'ou s. ex., nem teve quem
lhe informasse na sua secretaria que, nas

"rochas céllamitósas, como a que aÍl'avessa

mos, sem pt'e o estado voou em soccorro Ja

po pulaçã o affLicta ?

Como pretende, pois, que a camal'a--scm

rnmrn

Desterro, 6 de Maio de 1884

Deixando à entrada da ladeira a mesma

largura, com pouco foi cortando na rocha de

granito que fica á esquerda.ulargando assim

n� extensão ue algumas braças o antigo ca

minho, que, de certo ponto pOl' diante foi

separado completamente da rua de S. Marti
nho por meio de um muro, guarnecido de
bancos do lado do hospital.

Aque11a rua em seu começo soffreu uma

esca vaçãode 0,m17 pelo menos com grande
commodiJade publica, ladeada toda a ladei
ra á direita por um o utro muro tambem

guarnecido de bancos.
O caminho do hosp: tal do lado esquerdo

(ladeira) foi ainda guarnecido com um pare-
. dão baixo, reforçado, destinando-o a ampa
rar as tonas do morro fronteiro ri igreja e a

offerecern ao mesmo tempo aos penitentes
que alli chegam bem eançados apreciavel
assento.

A um exame mais ligeiro poder-se-hia
talvez sêr levado a crêr que esta separação
de uma rua em duas não fôra de bom aviso.

Si se attender, porem, á excavacão a

q�e se procedeu á meia ladeira até o 'p;inci
plO da rua de S. Martinho, como á natureza

do subsolo, pura rocha de gl'anito, concor-
- dar-se-ha que, com os escassos recursos de
qu� sempre dispomos, não era possivel fazer
mais nem melhor, satisfazendo aos deus fins:
melhoramento do caminho da itrreia e hos-

.

1
o J

pita e �a J:ua contig:u� a� mesmo tempo.
O telCell'O muro,a dnelta, corno o segun-

'elo, a .separar as duas ruas, contem grande
quantidade de escoadouros tís agua;:; plu vi

I ae.s;,e �or baixo desto notam-s8 ainda as ter

I mmaçoes da rocha, que naturalmente hão
I de sôr cortadas, logo que se disponha de

Im"er-ial h�spital d.e
Ca'ridade�
r IV

O lJOspitaJ de cal'idado e ig'l'cja do Menino

lJe l1S ficando em certa eleva cão assentados
.

' ,

como c1issémos, na montanha que cÍl'cumda

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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di�se na «Rege.nel'a9ãO/: em �l'�.igo d:- do- I Mas jà u'isso dCI::m a;�'ov� de seu desar
mll1�o --«o obltuar�o d esta cidade nã? tem I ranjo mental..

. soffr:d� alter�çào, ViStO como a mortalidade I Continuem agarrados aos seus mestres;
continúa a ser a de um caso por dia, o que vejam se é possivel comprehendel-os, o quesucee�e em todo.s os tempos, nas estações até hoje não poderam conseguir, mas não os
de maior salubridade». insultem.
O.fferecer:n?s as. ex.o resum� estatísticodos Deixem-nos com os nossos fosseis, porqueóbitos verificados pelo. cemItel�lo publico, é com elles qu� continuaremos a zurzil-os.

confol'�e os dados publicados qUJnzenalme)�- O que sentiremos -é que a propaganda das
te nos Jornaes da terra, donde os extrahi- asneiras consiga mais algum adepto; mas
mos: tranquilisa-nos a certeza que temas de queAnno de �883. os catharinenses têm assaz bom senso pa-JaneJr� 25 ra rir-se dos tolos, e bom coração para ter

Fevereiro 25. pena dos ignorantes, e não imital-os.
Mar9° 21 Sentimos todavia que estes meninos,a quemAb:'Il 30 o contagio contaminou f\ estragou, estejamMaIO 22 irremediavelmente perdidos para as boas
Junho 18 lettras e para a patria; mas nutrimos a es-
Julho 26

perança de que, decomposto o foco dos mi-
Agosto 21 asmas nauseabundos e deleterios, possãOSetembro 24 ainda recobrar o juizo.Outubro 19 Assim seja.Novembro 22 ------

Dezembro 18 AO SR. FISCAL DO 1.0 DISTRICTO

SICCI� mIIDf[�[�S& Somma 271 qu�;r�cfse:�:�l�l? c��t�osr���Oaq��mEd�r�;���

Media mensal 22,58 za Lobo, c que só póde vil' á cidade aos do-
PHOTOGRAPHIA No entanto os quarto mezes do corrente mingos, róga ao sr. fiscal do 1.0 districto

Acha-se exposto na vitrina do armarin�o anno aprese�:ão: de não CACETEARaluelle do modo porque
-Paraizo das Damas-uma photographia, I Janell� 28 o faz.
trabalho do sr. Ovidio Joaquim de Oliveira. I �Ieverell'o �� A mesma pessoa tem-se retirado d'aqui

S. S. como amador fez muito.menos temos Abal'910 em tres domingos às 31/2 horas da tarde,ha-
visto fazer certos profissionaes. 1'1 35 vendo sempre chegado. pouco depois das 10;
Desejamos que contiuue a fazer certos durante todo este tempo s. s. amolla o seu

trabalhos e expõl-os, afim de vermos o pro-
Somma 107 presidente de um modo que causa dó.

gresso que faz na arte.em que entrou como Medida mensal 26,1;') Seria bom lembrar-se de que o seu presiden-
simples amador. ou mais 1,50 do que a media do mesmo pe- te ha de ter mais que fazer e que conta do

riodo no anno de 1883. serviço da semana dá-se u'um quarto de ho-
Tudo isto para honra e gloria da adrninis- ra. Tudo o mais é

tração de s. ex.

pessoal habilitado, o que na occasião fal
tou.
E' de vê!', pois, que, desde o ponto da se

paração das duas ruas, segyem ellas planos
differentes, o da do hospital naturalmente
mais elevado, e elevando-se ainda mais á
medida que se approxima da igl"-eja,
No alto da ladeira e nas proximidades do

portão foi aquella ainda rebaixada juntamen
te CJm o átrio, o que permittio descêr-se um

pouco o paredão, que margina o mes�o
atrio, com grande vantagem de perspectiva
para a igreja, que ficou assim mais a des
coberto.
'Só esta obra da ladeira é importantíssima

e difficilmente se comprehende como com os

proprios recursos, o pequeno auxilio de ��
conto de reis por parte da camara mUDlCI

pal e o fa vor de alguns dos moradores. da
localidade pôde o sr. tenente coronel Ville
la emprehender e, em tão pouco tempo, re
alisar melhoramento tão assignalado.

O JAGUARÃO

Chegou da côrte, hoj e, este paqnete.
As noticias d'aquella procedencia não são

de interesse.

COMMANDANTE
Foi nomeado commandante da fortaleza

da barra de Santos, o nosso particular ami
go capitão Elydio Fernandes da Silveira.

RECLAMAÇÃO
Trouxeram ao nosso escriptorio a seg'uin

te reclamação, que nos apressamos em dar

publicidade:
«Adoeceu de febre um moço, empregado

da caza de ourives do sr. Luiz de Pietro, por
nome Antonio Guilherme. Sendo chamado o

sr. dr. Santos, medicou-o: hontem visitou o

doente às 11 horas do dia. O moço, porem,
peiorou e muito; procurou-se o medico até
ás 11 horas da manhã, quando acaba de fal
lecero moco, sem se poder encontrar o sr.

dr. Santos; nem no escriptorio,nem no ho
tel, nem em parte alguma! Desde madru
gada que era procurado! Ora isto n�o se

pode classificar senã� d: abuzo. E' debicar
se uma população, victima de uma epide
mia, dar-se-lhe um medico, que não encon

tra-se.
Clame pOl' providencias.
O sr: Luiz de Pietro reside á rua da Con

stituicão» .

Esperamos que uma explicação do sr. dr.
Santos não se fará demorar.

E' BOA!
A «Regeneração» de domingo disse que

procuravamos lançar o panico na po pu lação,
a propósito da saúde publica.
E' boa!
Hemettemos a «Regeneração» de dom in

go para a «RegeneraçãO}) de sabbado, sec

ção-Obitual'io-3: pag·. 1" e 2.' colum
nas,

MORTALIDADE

S. ex. o sr dr .•presidente da provlllcIa

Cacetecção.

�vp__�oa
LINGUAS SECCAS

E »eliae de sebo de Pelotas
vende-se no armazém de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Príncipe n. 24
Em frente á Alfandega.

BEM AVENTURADOS

os pobres de espírito.porque d'elles
será o reino dos Ceos.

Sejalouvado nosso Senhor Jesus Christo!!
Li e reli as 20 linhas que a «Regeneração»

nos deo ante honte sob ü titulo-_Sujeitos-e
custa-nos a crer que aquillo seja serio. Mas
a sel-o, se alg'uem requere"se um exame de
sanidade para avaliar o est�do me�tal ,dos
quatro bandeirantes, sem duvida serram jul
gado,; dementes.
Ora esta! ..Coitadinhos! ..
Nunca doi muito por qualquer dos quatro;

parece0-me sempre que soffriam da mo

nomaniada ideia nova, porem suppuz que fo
ra d'isso seriam rasoaveis; mas qual!
-Estão loucos varridos!

Varias pennas, gue os tomaram para se.u
devertimento, copiavam-lhe as phrases mais
estultas, ruais descabidas, sem senso nem li
o'acão amontoaram-nas em artigos bestalo

gicos: imitando, os delles, com a intenção
piedosa de castll�sal-os, rindo e os pO�I'es
Idiotas os bandeIrantes sumos, os bestiaes
cretin�, tomaram ao serio o gu.e não passava
de caçoada, com que 05 ri diou larisavarn,
mostrand0-os ao povo taes quaes eram .e como

mereciam.

Todos comprehenderam o debiq.ue, todos

se riram da graça.e e11es,os bandell'ant�s,os I
patriotas «amorudos» do rrog'l'esso desta

terra, julgaram que aproveitavam �s suas

licões 'e exibiam provas do aproveitamen
to� escrevendo d'aquelle modo!

Que ideia de nós con zeberam os taes me-

liantes!

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographi a.

r-:?

A��anll(�(AO �
Fornece-se comida para f6ra, de ca

sa de familia ,garantindo-se bóa co
zinha, limpesa e preços rasoaveis;
trata-se na rua da Conceição, esqui
na da do Vigario.

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra
ças de frente, excelIente agua po
tavel, situado na rua Formosa, n.6.
Trata-se com Faria & Malheiros.

deBom emprego
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça do
Mercado ns. 10 e 11; para tratar nas mes-

mas.
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Vinn�� .DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente

a 858000
06.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laguna

n. 1

J. ·11

DjJ

OOOS98 13

8lu8Wel08JW opm.rod
-LUJ 8 8pUPlIunb .iot.radns 8Q

voaSI1 3U

_______________�----���'Ji_:UllUU.!_z:::::::::::=

Vinn�� 1
.

VIN.HOS VIRGEl\S, o que hn ele superior, rccchídos dircctarnento em [)."' , 'l(i.'" c engarrafado.
DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas t�

V�n��·�� IW
RICARDO BARBOZA & C_
Armazem d.e Sscoos ®Molb..ados

') PRAÇA do BARÃO ela LAGUNA C)

preços.

de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

�H�;�,�'m�lllC) iS,�(�,'lf3\�( � ��li3�A������� ���._;�'� � ��� ._�.���������
a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

v

VINHOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000a pipa em barr-is de 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer

.

nentes a molhados e armarinho bem como louca chris-
taes e vidros.

<' ,

RUA do PI=tINCIPE l\T.60
BU urazuur.is ou � �� /j�

'OJ!8111np u '8S-8pU8A em vellas kilo 1 $500, sendo de �,o kilos para mais.

SA?BLA�;
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão cornmum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kiIo.

KER0ZENE

�1�IWEITlll� ��f���� �I 'llll�
�@ ��i�BO!

6 PRAÇ!\. DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2." dito 490
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.

Acham-se a disposição do distin
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

�iE&���j �ill�[ll �� �l�W& �'c.
É BARATO

Vende-se á ruado Principe, n. 50,
80 litros de milho superior por 3$000

15 kilos de assucar mascavo por
2$800 e 3$000.

.

VENDE!2SE
Uma canoa com 4 palmos de bo

-ca em muito bom estado e com seus

pertences.

LEQUES
pretos a 1 $001).
ditos a 1�500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500, 3$, 7$, 8$ e 9S
Leques para meninas a 500 rs.

NO
RAMALHETE CATHARINENSE

':bUIZ RENE & G.

Rua do Príncipe n.90
João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de ca

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

yran?isco Caparel: previne aopublico desta capital que tem sua re
sidencia ii rua do Príncipe n. 118
onde continua bem servil' á seus
freguezes, por um systema aperfei
çoado.

residente em Biguassú, está authorí
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam
buja doMunicipio do Tubarão, ten
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

João du Costa Mello.
, "

P:RECISA-SE
.

abonar uma mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo al
gum serviço domestico.
Para informações n'esta typographia.

Arte typographica
Precisa-se de um menino que quei
ra aprender esta arte.
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